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A ·RESPOSTA 
DO PAIZ 

nistros, uns aos outros, na pasta da jus
tiça, e nenhum repara nu prohibida ac
cumulnção de bens immovcis que o Ban
co rele1l'l na sua posse! Succedem-se os 
mini~tros, uns aos outros, na pasta da 

Nifo està no bico de um a pPnna, ~azenda'. e. o Banco conlinúa isento do 
nrm n'uma rn ecl ioc riJ ade jurualisti· imposto 10c1dc, cada vez mais oppress1-
ca comri a nossa, 0 diz i· r, com 0 

1 v.o, nos; muLuos parLiculares, 1.1ypothcca-
1 · · 1 rios ou communs, onerosos ou grnlu1tosl 

r~ e ~mo tooo impre~s i o nav c e sen s ~- Succedem-se os ministros, uns aos ou· 
c1011 al . com qn ii ildv o b~ ll u. extra- Lros, na pasta das obras publicas, e as 
elo fe1t1 i . uas c1,lumnas do ~mp?r- emissõ.!s d'obrigações hypothecarias, que 
lante d1 a1111 po11ne11se q O Pm1a·1ro silo prohibídas pelas minli<rs leis geraes, 
d i ~ Jau( irn». cl o 1101.11 e ti: d•> porlu~u e z alastram-se nos mercados, aos milhões, 
opuscu lo do digno par do reino snr. como os sellos do governo e o conscn-
1\.l arçal Pacbcco, traba lho Jc reco- so do Estado! E é cm confronto com 
11hr·cida e va liosa rev tlaçii o e tle rn· semelhunlll expoliação inaudita que ahi 

· bi<lo a lc ~ r ce, que 0 di stii.cto escrt· 1 ja~ prostrada, estarrecida, a_gonisaa'.e, a 
plt•I' e impi rtaote vulto pui iiico põe ru111ha pobr~ agricultura 11ac1_onul! D1cta-

b J . . · dores audaciosos, estadistas rntemeratos: 
~a occa o paiz ,em .am ~ r~ a s CjU \' I· porque não esmagaes vós de um traço 
x ~ s contra o dep.oravel estado das de penna, n'um golpe firme e decisivo, 
nossas coi s ~ s. 0 monstro voraz do Banco Uypotheca · 

O opuscnlo ífo snr. Marçal Pa· rio, e não fundaes sobre as suas ruínas 
checo é um be: lo escriµto fl esen- o credito agrícola, a um juro barato, do
volvido em lio ~ ua gam sentida e elo· taado-o com uma parte da moeda de 
qu ente; é um a sé1 ie de periodos ar- P.apcl do banco de Portugal, e garan- . 
dentemeute µatr:otico.s, é um traba- lindo o~ emprestimos com penhor pri
lho que 1 evela, por cl ai 0 e f! i ~ante- ma rio sobre as colheitas da terra agri
rn eole, as c:.usas qu e nos Ir. vaiam 2 cullada? Porque demoraes ainda esta re-

i d forma capital qu~ seria, ao mesmo tem-
este mi se r~n d o pe! iodo 1islorico º po, uma execução meritoria de justiça, 
decadeuda e ina n i ç ~ o. e qne deixa e u1M obra restauradora de fomento?» 
ver, atravez um ÍlllJdO triste, o qnrn-
to seu auctor se intertissa pela prus· 
perit.!ade da sua 1·ali ia. 

Eis um dos eiernenros m ~ is im
portantes do valioso opuscnlo, posto 
na Locca do paiz :igouisanle, é que 
mais devia merecer a allenção dos 
D05.50S fun ebres dic ladores: 

DICTADURA OFFENBAClllAN\ 
As providencias decretadas pe· 

lo governo, que continua a legislar, 
snprimindo o parlamento, encheram 
?.S columnas do aDiario do Governo» 
de iucpcias polvilhadas de orgulho 

<1.Sem força publica que dê condi- f atuo, ofTensas de legítimos direitos 
ções de segurança, sem justiça que de- adq uiridos e audacia illicnitarla. 
fonda a propriedade, sem leis que ali-
cercem o direito, os meus dorninios a- Ao esmiuçarmos aquelle longo 
fricanos não attrahem os meus capilaes estendal de parvoices, não sabemos 
e não garantem o meu lrabalbo. Só a o que mais admirar: :se a provoca· 
miragem de riquezas rapidas, e um doí- ção insolita dos nescios di ct:ad ores, 
do espírito d'avenlura impelle ainda Õs se a complacencia incrivel de quem 
mais audazes para o meu reino d'além- os admitle e tolera. Exactarnenle à 
mar. E o Banco Ultramarino, que pos- hora em que o paiz recebia ma is es
sue nas colonias os extensos rnonopolios le escarro dos ignobeis autocratas, a 
do$ bancos da metropqle, é o velho can- ma riríha portugueza rosponclia com 
cro que as corroe e anniqui!la! E 0 fo- a absolvição de Castilho, ao misero 
ruento colonial, a unica ~es peran ça re- e crimiuoso prOj)Osito dos oue leva-
dernptora que reluz no meu futuro, con- 1 

Laminado em toda a parte d'esse virus ram o desplante a ponto tle quererem 
mortífero, debalde tenta erguer-se, ex- enuodoar, com a soa !Jaba pestilen· 
pandir-se e caminhar. Porque não cor- ta, uma farda immaculada, fie brilho 
taes vôs, d'a lto a baixo, n'esta institui- tra1liciooal e purissimo. Que respou· 
ção nociva, e. não organisaes a minha 1 derá, no fim de tudo, o povo em 
terra ultramarina, ~reando-lhe um exer- peso, aos seus insultadores de ha 
cito, e tabelccendo-lhe tr1bunaes, asse- tanto aos roubadoras das suas re
gurand? a proprieda~e,_ abrindo e s tr:~- galia~ e legítimos di reitos, aos his
das _e linhas ferreas, 111c1tando a colom- triões que se alé agora. leem pedi 
saçao dos campos, creando, cm largas d · 'd Off b l b ·d 
bases, largas emprczas palriolic:is? Pre· 0 musica e en ac l, em po e 
feris vel-a como abi a tendes desfeita succeder que em breve saltem ao 
a pedaços: posta em leilão em 'terra ex- som de outra musica, .menos festiva 
traaha, por estrangeiros extorquida e o harmon1ca, mas mais atroadora e 
retalhada! convincente? 

<1.0 Jlanco Ilypothecario, que nasce· Pouco viverá quem o ~ão poder 
ra para o aux ilio patriülico do trabalho dizer. 
agrí cola , converteu-se, desde muito, no 
monstruoso pol vo que dilacera o cora· 
ção . díl minha agricultura. Proprictario 
que uma \'ez se prendeu nos mil lenta· 
cul os do lerrivel monslro, jamais se li· 
bertou da sua e sera vi dão perpetua ; e 
quantos fru ctos a terra produza, e quan
tas canceiras o trabalho dispenda tudo 
se csvae, sem esperança, no sorvedou· 
ro voraz d'aquella usura sem fim! De 
tal sorle que em nenhum frontespicio 
d'inferno mortal seria tão signiffoativo, 
como na testada do Banco, o famoso 
verso do inspirado florentino: la ciate 
ogni speranza, vai che entrate! E 
os annos decorrem, uns O!lOZ outros, ex
linclo como está este gratuito monopo
Jio co ll ossa l, e o Banco continua a sub
sistir no seu mecanismo privilegiado, 
contra a expressa disposição das leis do 
eino , e fóra de todas as regras das so

ciedades auonimasl Swccedem-se os mi-

MO RALIS ANDO 
--o---

A DEVO~ÃO E O TRAB~LilO 
De um livro antigo extraímos a 

seguinte visão que teve um anacore
ta no 5.0 seculo do cbristianismo. 

Imaginando um anacoreta que 
nada seria mais acceite a Deus que 
o retiro, se foi ao deserto do Allo 
Egipto, e achando uma cova aberta 
na rocha desde o tempo dos Faraós, 
para depositar mumias, recolheu·se 
a ella, e passava alli soa vida, rezau· 
do de dia e de noite sem mais inter-
rupção que a de um breve e inquie· 
to somoo, e o tempo necessario para 
colber al~umas tamaras das palmei-

ras, qae havia n'aqnelies am'dores, 'O amor antigo e o aauor mo- / gn_iotJs dislr i~tos ar!ministrativos: A.-
e t1J mar algoma agua do Nilo. O . deroo ve1r•1, 76; 13ep, 33; Br a g ~ . 70; BrJ-
bom e1rniUio vfi o por firn a enf.idar- No llt ,i em qno o s rn ~Lll.l J ,. s.it· g.rnça, 31; Coimbra, 101; Castello 
se d '~ que lla vida, e susp~itando qu :~ vatlor correu ti as ~ u a s r~ :·1dJs . aLrio- Branco, 35; l~v? r".:._40;. Faro. 4.0; 
ÍOHe l c ntaç ~ o do 1r11n11go. orava se oo cnme do G·ilgo •. ia a eterna GuarJa, 39: Lema, t> t>; L1 ~ b o a. 251,· 
com mu it:i funor a DetB .S pe1l1ndo · fnnt e d,, ld~al. No rochedo do 1~>11!1· t Pnrlo. '166: Portalegre, 4.0; S.J nla
lhe que o con solasse. Um anjn do do pagão foi ª.cruz do Cdlvano a 

1 
rém , 86; Vianna do Ca s tel l ~. 3G; 

Senhor lhe nprar0c .. u em sonhos e l vara de Moy ses. Villa Real, !~6 ; VizP11. 69; An gra, 9; 
lhe mandou que se l.:1 va ulass0, e to · Desde t' 11 'âo .º amor, a!é ahi to· Horta . !~ ; Funchal, 6, e Punia Del
mando um m.;cha.Jo ru ~ s c c·1rt;ir uma do caro al, t1anshgura -se e Jonra -se gada , ·14. 
arvore qne havia ai!; perto, e Lias c·im u111 : ·efl ':lxo do_ c~o .. E' sô desde 
su~s fi!Ji as fizesse nn13 suga para a ínn ·laçao do .ctms11an1 ~ mo qne o 
cinoir-so e depois cav :1s~e nm pe- amor tem lag!'lfnas , la~r11n ,1s verda
d .i ç~i de te i raj nntu á su .1 cov ,: ; e qne, tleira s. la g 1'itl~a s de_ melan .. oli~a a
i eito isto, voltaria oi le a ilnnu11 ciar· mHgu ra, e na o lag: llnas d.i Ariadoa 
lho a vontade du Senhor. quo um beijo Ut.l ÜdCC!io enxuga. Os 

O devoto soiita1 j,, !evantonese no poetas mes mo uão podem conceber 
mesmo instante, cltrigiu·so .à pnvoa- cousa al ~ uma al em d:i amor iln s- sen · 
çlio mais visillha, huscuu um m:i cha · t i do~. Di rl o e Sapho ttwm toda s as 
do e uma enchada; cortou a arvore, ra 1vas, e impclU 'J SOs artl1Jr es da vo
fez a corda com as libr1s, depoi ~ de luptnosidatle não saciad a; ma& fi go
as haver hem prcpar .i do, e cavou 0 ras doces e resignaJas como a de 
terreno como iile fôra maudado. Es · Heloisa a de Hl'aziel!a so o Christia -
ta ob ra levou-lhe algumas semanas, nismo as produz. ·-
traba lhando dd dia, dormindo pro-
fu11dam c11te toda a noi te, e íazenJo 
suas .. orações ao lewanlar ·se e dei· 
lar-se, adquiriu seu corpo por este 
modo maior vigor, e sua alma maior 
tra11q11ii1J dde. 

Tornou eutão a app~recer-lbe o 
anjo, e perguntou-lhe c,ano se acha
va. O ana w reta respooJ eu qu e S•1 

sentia mais fe iiz depois qn e cumpri 
ra, quanlu lh 'u penuillirarn suas for· 
ças, o "que lho ordenára; e que ~ó 
esperava saber a vontade do Senhor 
para ol.Jdecer-lbe. e A voutacle do Se
nhor, lhe disse o anjo, é que! traba
lhes para adquirir o teu sustento, e 
lhe dês graças pelos beneficios que 
receberes. Dl.lves saber, que o ho· 
mem foi creado para trabalhar-, e não 
para viver só do que a natureza 
produz espontaneamenle, e das es
molas dus outros. A devoção de um 
dever religioso, pediudo a Deus que 
abençôe o trabalho tle tnas mãos, e 
reodeudo·lhe graças q11and1i lhe co· 
lheres o seu fruclo. O trabalho é ne· 
cessario pa ra o corpo. e a religi ão 
para a alma, sem abaotl-0.nu aq .1el· 
le por esta, nem esquecer-se d'esta 
por aquelle. A devoção e o trab ;ilho 
te farão feliz n'esta vida e na eter· 
ua. » 

-H~-t--

AOS alfaiates recommen<lamos e 
não qu11remos gratificação pelo aa· 
noocio qne vimos ha dias n'urn jor
nal allemão, e com que muito teew 
a lucrar. 

«Uma elegante e formosa ~enho
ra, possuidora d'uma grande fortu
na, e disposta a pagar lo•Jas ag di· 
vidas do homem com quom casar, de· 
seja conhecer um rapaz bonito que 
aspire ao matrimonio. 

Qualquer resposta deve ser acom
panhada pela photographia do sigoa
tario, e dirigida •á rua de tal, nu
mero tantos» (não designamos a rua 
e morada, porque não conhecendo 
nos a Allemanha, achamos desneces· 
sario, e mesmo porque não aspira
mos ao lal matrimonio). 

Como de•em imaginar foram 
muitas as cartas e photographias 
que oa tal ma se receberam, e o 
auctor do engraçado anuuncio que 
era um alfaiate que ia fandar um es· 
labelecimento ficou d'este modo co
nhece ndo grande uumero tle rapazes 
que costumavam «pregar calote>. 

Tem graça e não oITtinde. 

• 

Novo processo para ' captar ou
ro 

A velha hist .iria da gallinha com 
ovos de ouro modcrnisa th pela Ame 
ricJ. 

Hoíere um jornal de New-York 
qne um hom ~ rn de ~Jontana, qu e se 
detli cava ao mister de crear galliohas 
puuco satisfeito dos resultados qno 
ob1i11h:i, resolveu snpprimir as inu · 
Leis pensionistas. Qual uão foi. po
rém, a sua supresa ao inspecciona r 
o corpo da primeira victima, desco · 
brindo no papn da ave um bolo cons
tit111do ua maior parle por pequenos 
papitos de ouro. 

As outras galiinhas foram tam· 
bem immediatamenle mortas e as· 
suas visceras estavam err ualm eote 
fornecidas do preci oso met~I. 

O íeliz gallioheiro, depois de ter 
vendido o oLiro assim recolhido cons
tatou qun c·1da ave tiaha·lhe tlado o 
lucro de cerca de rlez libras, e reto
mou com eallrnsiasmo a sua antiga 
occupação, deix:indo depenicar em 
liberdaJe as Iegiõ•is de gallos e gal
linhas sobre os terrenos auríferos 
qoe lhe pertHncem, deixaod•> ás en
tranh as das aves o cuitlado da se
paração e arrecadação das preciosas 
pJrcella s motaliicas. 

Pob1•e homem! 
03 japonezes impozeram ao rei 

da Corêa, oulr'ora fendalario da Chi
na, qua proclamasse solemnemente 
a independencia da Coréa. . 

O rei, segoido d'uma procissão 
imponente de civis e militares, fui 
ao templo sagrado dos seus avós, e 
ali declarou que desde enrno a Co
réa não dependeria de nenhum ou. 
tro paiz. Nolou-se que vestiam o uni
forme do exercito japonez os solda
dos que formavam a escolta do rei, 
que no dia seguinte morreu ••• d'u· 
ma apoplexia. dizem que ••• forçada. 

Causada pelo susto, é claro. 

Redes perdl•las 
O mar arrojou à praia do posto 

fiscal de Montedôr (Vianoa), grande 
porção d'apparelli.os de pesca çiue 
traziam ainda algum peixe, mas já 
estragado. · 

Serão dos nossos pescadorés? 

Boticas do palz 
Ha actualmeute no pa1z 1 :248 

boticas assim distribuídas pelos se-

Portuguezes veutlldos 
Dizem os jornaes q•1e ch egou a 

TriuuaJe o vapor «Gazell», com H 
rapnes portnguezes fu gidos, qn e ao 
chegarem ao p.irlo da Trindade fo· 
r .i m amai rados e p •stos á venda pa
io preço de 7 libras cada nm. 

Algons portuguezes nisi1Jeo1es 
ali diri giram-se ao capitão do navio 
afim de qn e este soltasse aqDelles 
infeli zes. Este, porém, oppoz·S•J , di
zendo qne só os cederia pelo preço 
cslal.Jele_cido, e que: não appa recen
do comprador, os transportaria a 
Demerara, c0mo efTectivameote a
conteceu, ignorand~-se até hoje a 
sorte dos desgraçadrlS. 

Esta noticia que encontramos 
o'uma folha do F'ullchal, e que para 
ali foi transmitt1da em carta parti
cular, serà verdadeira? 

Não tem o governo conhecimen-
to d' este íaclo? . 

Pedimos que sejam pedidas im
mediatameote as iõformações oeces
sarias e que no meio de tantas des· 
graças, se evite ao menos que filhos 
1Ja nossa pal1 ia sejam assim igoo
miniosamente postos em almoeda. 

Seria a ullima das vergonhas. 

A situação da •rerra-Nova 
Diz o .Jersey Times• no seu 

n.º 7 de 26 de dezembro findo qut3 o 
correspondente do «Daily News• de 
New· York telegraphou para este jor
nal qne a co lonia da Terra Nova se 
encontra n'oma situação desoladora. 

A companhia colonial e o povo 
estão!nas mais precarias circumstau~ 
cias. Não ba dinheiro, o commercio 
não foncciona regularmente, ha íal
ta obsoluta de trabalho, fjUe amea
ça prolongar-se por muito tempo e 
escasseiam por completo os n1eios de 
transporte para. levar mantimentos 

•aos desgraçados qne habitam o lilto· 
ral, e que terão, talvez, de succum
bir à fome. 

Os resultados d'esle inverno que 
prornette ser rigoros:ssimo, hão-de 
ser medonhos pela decadencia era · 
que se encontra a c0Ionia. 

O mesmo correspondente alvi
tra qoe o melhor remeJio para acu· 
dir a este estado de cou3as seria a 
entrega da admioislraçãu da compa
uhia a um governo colonial (Crowu
colooy) composto de homens de 
Gean Rictantea de reconhecida com· 
petencia. 

Por causa d'uns versos 
Um jornalista de Bayreuth, foi 

obrigado a pagar 25 marcos de in
demnjsação a madame Corina Wa
guer, por ter publicado alguns ver
sos humoristicos e maleroaes que 
ella dirigira, em tempo, ao filho, por 
meio de cães mensageiros. 

Quantos e quantos processos não 
se intentariam cá por estes sitios, 
se fossem todos da força ds madama 
Wague1; ..• 

\ 
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Romaa•las 
Rejubilem os romei ros! 
Est ~o ~ b c rtos os 2raodes portões 

que lhes dão ingresso para o v~ sto 
arraial das romarias cl'esle aooo. 

E' Santo Amaro, o sauto advo· 
~ado rontra a qnebradella dos bra-
os, das per nas e c1 êmos até que 

da cabeça, que nos chama hoje, lá 
da ma capellinha crecta oo lugar âo 
seu nome e na fregtH's ia de Belinho, 
cá do concelho, à costumada visita
ção annual ua doce companhia das 
raparigas da nossa terra. 

Não faltem, pois, a Belinho, á 
primeira romaria d'este anno. 

. nulla da santa Cruzada 
Com numerosa assistencia de 

fieis. leve lugar n9 ultimo domingo, 
na egreja matriz, o sermão e mais 
cerimonias da publicação da Bulia 
da Sa11 la Cruzada. 

Foi orador o rev. João de Deus. 
~ 

Sellos llenrlquloos 
Passon pela ilha da Madeira um 

collticcionador de sellos, que com· 
prou por 54,5000 réis uma collecçiiu 
de sellos henriqoinos. 

1'rupp 
A fortuna de Krupp em um 11 ó 

anno aogmentou t 1 :000 contos de 
réis. 

O proprietario do estabelecimen
to de Eseo, emprega actualmente 
P:176 operarias, que com os mem
bros de suas familias formam uma 
população de 60:834- almas. 

Já é ... 

Bexigas 
Tem-se manifestado entre nós 

alguns casos d'esta doença ernpliva 
e algo perigosa. 

Cuidado com os pequeninos in
nocentes. 

Dos llRldlculou 
O a saragoça no• e o g0verno, 

s·ão hoje os nossos dois encarniça· 
dos inimigos! 

São o nosso peza€lellol 
São a nossa sombra negral 
O «Saragoçano» aonuncia tempo· 

raes, borrascas, nevões, tormentas, 
o fim do mundo! 

O governo annuncia decretos 
dictaloriaes! 

Que crise angustiosa é a nossa!. •. 
Os dois motores da nossa des

graça são o a:boletim do observalo· 
rio, » e o •Dia rio do Governo.» 

Um dá chuva e frio, outro dá 
reformas em dictadural 

CAllACOLES. 

Concelhos supprimidos 
Custa a acreditar que um ~o

verno ainda se sustente em pe. de
pois de praticar tanta e tanta trope· 
lia. 

'Agora atreve-se, como se isto 
fosse ronpa de françeses, a distruir 
a autonomia de uma numerosa li sta 
de povoações. sédes da concelho, 
sem olhar ã vida local e aos sacra · 
tíssimos interesses de milhões de 
habitan tes! 

Sim, isto nada vale e nenhuma 
importancia tem, comparado com a 
força mo rn l de tão coospicuos dieta· 
dores. 

Se \'ingar a nova reforma admi· 
11istrativa, dizem collegas, serão sup 
primidos os concelhos de Ribeira da 
Pena, .Mesão-Frio, Mondim de Basto, 
Freixo de Espada·á·Cinla, Alfaode
~a da Fé, Vimioso, Santa Martha de 
Penaguião, Boticas, S. João das 
Areias, Tarouca, Fragoas, Mondim 
da Beira, Mortagua, Oliveira de Fra
des, Penedono, Nellas, Penalia do 
Castello. Sernancelhe, Santa-Comba· 
Dão, Taboaço, Vallongo, Cas!ello de 
Paiva, Ilhava. Oliveira do Oairro, 
Serra do Vouga , Vagos, Macieira de 
C~bra, .Mealhada, Terras do Bou· 
ro, etc., etc. 

E o d'Espozeode, não? 

O temporal 
Tem continuado a fazer-se sentir 

e com vir.lencia. · 
As chuvas torrenciaes e o rijo 

vendaval tem feito derribar alguos 
muros em campos margioaes ao rio 
Cavado, e o mar continua agitadis· 
si mo . 

Durante algumas noites o Cava
do engrossou extraordina riamente de 
volnme, inundando quiutaes e habi
tações que lhe ficavam proximas. e 
fazendo garrar, pela impeto-da cor
rente, algu:nas emba(cações dos nos· 
sos pescadores, uml"i das quaes sof • 
freu grossa a varia. . 

Em algumas íregue~ ias do con· 
celho o temporal tem sido igualmen· 
te violeotissimo, partinôo arvores e 
beiraes de telhados. 

Alguns campt>S conservam•Stl 
ainda cobertos rj'agua, em vil'lude 
das grandes cheias no Cavado, que 
passa prox i mo. 

O serviço da posta rural tem si· 
do feito com difficuldade, pela alrnn
dancia d'aguas que ha uos caminhos, 
e quo os poz quasi intrausitaveis. 
~ 

O rl.co e o pobre 
Quando o homem rico escorrega, 

lodos correm a accudir-lhe; e se o 
homem pobre cahe, ri ti rn ·se d'elle, 
e não acha quem lho dé a mão. Se 
o ri co faz o que não devera , todos 
o justificam e se o pobre erra por 
iguorancia, lodos o crimmam. Para 
o rico sempre ha razão, e para o po· 
bre nunca. Quaudo o rico falla, lodos 
se calam, escutam, e o lou~am; e 
ainda que o pobre diga coisa acer
tada, não falta logo quem peq~uute: 
quem é eslti ~uleirãu? 

Longevidade das aves 
A carnciulia tvive Lres a)loos, o 

tordo e a galliulia domestica dez ao
oos, a calhaot.lra e o melrn doze ao· 
nos. o rouxiuol dezoito annos, o pom
bo viole a vinte e tres, o caaario, a 
ce,gonha e o pavão vinte e quatro. o 
palo cincoenla annos, o papagaio ses
senta; liualmenle a aguia,o corvo e o 
cysne pudem chegar a prefater cem. 

-·~ç-~-...

IostUuição de legado 
O nosso collega do « Cornmercio 

de Barcellos• sr. Domingos de fi · 
gueiredo e suas ex.m•• irmas e seu 
i11não abbado de Hio Tinto, institui· 
ram, em escriplura publica, ultima· 
nuinte dois legados na freguezia de 
Boole-Boa. 

Um de 35oaooo reis,, em ac
ções do Banco de Barcellos, para a 
junta de parochia repartir o seu ren
dimento pelos pobres da freguezia. 

ÜLllro de 850,~000 reis, em 
acções <lo mesmo Banco para a 
confraria de N. Senhora do Rosa rio, 
da dila freguezia, mandar rezar uma 
AM~:Nn todos os anoos. e uma missa 
em 6 do abril, annualrnenle, ludo 
pe.la alma do rev.0 Joaquim José de 
Figueiredo, abbade que foi d'aquella 
fregue zia. 

f<'oi esta a vontade do distiocto 
fin ado, exposta em nm projecto de 
testameolo e por isso quizeram os 
dignos instituidores, hon rar a sua 
memoria realisando a sua vontade. 

AcçãÓ esta di~na de todo o pa· 
rabem. 

OS l 1UPOSTON 
O ministerio da justiça acaba de eu

v iar a todos os agentes do ministe
rio publico uma cir.:ular ordenan
do· lhes que recorram de todas as sen
tenças que julgarem . procedentes os 
embargos oppostos pelos contribuintes 
ao pagamento dos impostos. 

Ninguem sabe, é claro, o qne o go. 
verno quer conseguir com as suas 01·
cles . . . que não produzem dinheiro. 

E elle està 5em dinhei ro e sem on
de o ir buscar; que não esqueçam isto 
os contribuintes e reclamem todos para 
o poder jndicial contra os impostos co
brados e decretados em dictadura· 

Portugal tem cerca de 200:000 por
tuguezes no Brazil, 6:000 na Gayana 
ingleza )Demerara), ,uns 12:000 nos E. 
Unidos e H:OOO nas ilhas de Sandwi· 
eh. 

Fecundidade prodigiosa 
No logar Borily do Teio, termo de 

S. José dos Matões, no Maranhão, Lon
guinha Maria da Silva, casada, deu á 
luz no dia 16 de Dezembro, seis-crean
ças do sexo femenino. As creanças nas
cera~ todas vivas, morrendo poucas 
horas depois; a primeira porém, viven 
U. noras. A parturiente fa lleceu depois 
de haver dei tado a quarta creança, sen· 
do as duas ultimas extrahidas pela par· 
leira. 

Longuinh11 logo que eslava no sex
to mez de gravidez não ponde mais le· 
vanlar-se da cama. O parto teve logar 
no fim do setimo mez. 

Este parto que custou a vida à po
bre mulher, foi o quarto que ella teve. 
Nos tres primeiros teve, de cada nm, 
duas creanças que ainda estão vivas . 

JURY COMMERCIAL 
São os seguintes, os individos d'es

te concelho que füzem parte do jury 
criminal n'esta comarca, e quo tem de 
funccionar no primeiro semestre d'este 
anno: 

Snrs: Valentim Ribeiro da Fonseca, 
d'Espozende; Manoel Rodrigu;is Couti
nho Novo, das Marinhas; Antonio José 
Fernandes, d'Espozende; Francisco da 
Silva Loureiro, idem; dr. Adolpho Cay
res Pinto de Madureira, idem; Domingos 
Gonçalves Ferreira da Silva, idem; An· 
tonio .M. de Faria Vallerio, idem: Ma
noal Antonio da Cruz, de Hio Tinto ; Jo. 
se Malheiro Tavares, :d'Espozende, e 
Manoel Alves Soutello, fde Gemezes. 

Para o cl'iine de moeda falsa: 
Snrs. dr. José Bernardino d' Abreu 

e Gouveia, d'Antas; dr. José Gonçal
ves Ferreira Villas Boa8, d'Espozende; 
Maooel Gouçalvec; Fer.reira Villas Boas, 
idem, e dr. José d'Azcvedo Vasquinho, 
de Fouteboa. 

s. Sebastião 
Festeja-se hoje na Matriz a ima· 

gem d'este milagroso ~anto . 
A fostividade, que se realisará da 

parte de manhã, con~ta de missa solem
ne acompanhada por instrumental, ex
posição ~o S. S., sermão e procissão 
que percorrerá as ruas do Outeiro, Fei
ta!, St,ª Anna, Ferraria e Direita. 

Pasmem! 
Na Serra da Estrella a neve attinge, 

em alguns sitios, a seis e sete metros 
d' altura. 

Safa! .•• parece pêta. 

Pesos e medidas 
Foi designada a letra U para ser

vir durante o corrente anno no afilamen· 
to de pesos e medidas. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 29 de 

Dezembro de 1894: 
Presi11enc1a, Viauna; vereadorfls, 

Patusco e Lima, sendo presente o 
adu~inistrador. Lida e approvada a 
acla, em minuta, tia sessão anterior, 
foi apresentada a corresponilencia se
guinte: 

Officios 
Um do Institutt1 Ophlalmologi· 

co de Lisboa, endando um extracto 
do regulamento d'aquelle Instituto a· 
fim de se lhe dar a maior publici
dade: Inteirada e resolvem que se 
lhe faça publico, por meio de an11nn
cios, o referido Instituto. Outro ria 
Camara municipal da Povoa de V,1r· 
zim, enviando editaes_para serem affi· 
xados n'este concelho: loteirat.la ten· 
do sido affixados. 

Participações 
Uma do zelador·mor de Fão, 

communicando que Maria Gonçalv11s 
Morim d'aquella freguezia tapara. 
sem auctorisação d'esla Camara. uma 
cangosta oo Jogar da A1 eosa que faz 
parla de uma rua pul.llica e servi· 
dão commum entre diversos con
sor tes, incorrendo por isso na traos~ 
gressão do art. '105 do Cod. muni
cipal. A presidencia disse ter man
dado intimar, pelo respectivo empre
gado a transgressora para demolir 
a obra foita e pagar a respectiva 
multa; como porem a lransgressora 
allegou que oãe incorrera na multa 
applicada e pede para ser relevada 
d'ella. não mandara proseguir esta 
questão até ulterior resolução d'es
ta Gamara, por entender que a ser 
verdade, como suppõe ser, a parti-

cipação dada. sem qne e~ ta camua 
vá ao local averigua r do allegado. 
Resolveram ir em aclo de visloria ao 
local afim de resolver o que fôr de 
justiça. 

Requerimentos 
Um de João José da Sillva, da 

freguezia de S. Claudio. que tendo 
sido intimado a tirar urna ran\ad2 
que possue 110 togar. de Frossos, em 
volla da sua casa e que cobre um 
caminho, servidão secular, requer 
que se lbe acatem os seus dirti itos 
d~ propried.ide intlemnisando-o do 
prejuisos quê com o seguimer.to da 
estrada municipal lhe causar: Accor· 
daram que juntando doi;umeoto com· 
provativo, se defira como for de 
justiça. Outro de José Alves Lopes, 
da freg uezia de faria , podind 11 ali
nhamehto para reedi1icar o seu pr11-
dio sito n'i rua das P1;1dr1Jiras; accor· 
daram deferir encarregando o fiscal 
d'obras de dar o alinhamento re· 
querido com assistencia do snr. vi· 
ce-prosidenle. Outro de Manoel Mar· 
tios Capitão, das Marinhas, pe· 
dindo alinhamento para vedar o seu 
campo tia Anta, e mudar a direcção 
dtl um caminho com quem confronta; 
accordaram que juntando documen
to comprovativo, a junta de Paro
chia informe acerca do reqner ido. 
Outro de José Alves dos Santos, da 
freguezia de Palmeira, pedindo ali
nhamento para reedificar o seu pre
dio silo no logar da Igreja, e licença 
para deposito de materiaes; aci:or· 
daram delerir encarregando o Fiscal 
d'obras dt1 dar o alinhamento reque· 
rido com assislencia do snr. verea
dor Lima. Outro da Junta de Paro· 
chia da freguezia de Gemeze11 • . pe
dind" a atleoção d'esta Camara pa· 
ra o mau estado dos caminhos, es· 
pecialmeule para o togar de Cima, 
onde actualmfj nle se acha intransi· 
lavei o carniuho desde a ponte até 
ao lagar d'Aldàa; accordaram defe
rir, encarregando o Fiscal d'ouras 
de proceder a orçamaoto das obras 
a f azertim-se. Passaram-se allestados 
de bom cornporlamenlo a Adelino 
L. d'Almeida Azevedo, Albino llo· 
drigues Villarinho e D. Amelia de 
figueiredo Feio, tot.los d'esta villa. 
Resolveram conceder subsidias de 
lactação a Thereza de Figs, d'esta 
villa, por tempo do um aorio, com 
8_00 mausaes. ~'oi presente o reqne· 
nmento do Conego Francisco Alves 
Mor{;ado, das Marinhas, com a de· 
terminação do alinhamento dado pti
los funccionarios encarregados na 
se:,são de '15 do cor reate, em ' qoe o 
requerente se sujeitou a collocar 
uma porta no mesmo alinhado, afim 
de fraoquear a chave d'essa porta 
aos coasorles da agua do rego no 
tempo dt1 re~ a. ou quando se julgue 
oecesssa1 i1J para limpeza do mencio
nado rego, ou fal ha d'agua; a Cama
ra approvou o alinhamento dado. 

Del iberações: 
Disse a presidencia ter-lhe cons· 

lado pelo jorna l 10 Povo Esporen
dense» que a junla de parochia da 
freguezia de G.1udra resolvera pro· 
ceder à divisão dos terrenos do Ur· 
sal e Carbuuceiros áforadttS por es· 
la Camara; como porém aquella jun
ta não pode proceder áquella div isão 
sem coosentimenlo d'esla Camara 
n'este sentido offi:iara aqnella jun· 
ta; approvado. Por proposta da 
presidencia, qne fui approvada por 
unanimidade, resolveram representar 
ao governo de Sua Mdgestdde, pe· 
diodo que a es tação telegrapho-pos
tal d'esta villa, passe a fazer servi
ço completo, e Jmo anteriormente fa
zia. E por cada mais haver que de· 
liberar se encerrou a presente ses
são. 

O snr. Neves Ferreira, ministro da 
marinha, pediu a sua demissão que, 
depois de muitas instancias, lhe foi ac
ceite. 

Substituiu-o o snr. Ferreira d'Al· 
meida, capitão de fragata. 

Augusto de Castilho 
Foi aqui recebida agradavelmente a 

decisão do concelho de guerra que a
bsolveu o distiocto capitão de fragata 

snr. Augusto de Castilho, o snr. te
nente Oliver e as tres praças de m~ 
rinha, no processo instaurado pelo ca
so dos refugiados brazilciros e da sua 
fuga de bordo dos na vi os de guerra. 

Uma cornmissão~de capitães de ma
rinba metcante d' esta villa, enviou a.o 
distincto oflicial, snr. Castilho. um le
legramma de fclicilação. 

Homem ltbuldog» 
Em Amesq ucta, povoação proxima 

de Tolosa, succedeu ha poucos dias um 
caso estupendo. 

Dois homens jogaram á pancada e 
um do~ combatentes deu no outro tão 
grande mordedura no rosto que o mor· 
<lido perdeu os sentidos e ao cabo de 
dois dias falleceu em consequencia da 
ferida. 

O homem « buldog:b tinha tão ex
traordinaria força nas maxillas, que, com 
a brutal mordedura, conseguiu quebrar 
os os~os da face do seu desditoso con
tendor. 

DOENTES 
Teêm estado levemente incommo

dade de saude a dedicada esposa do 
snr. Eduardo G. Ferreira Villas Boas, 
bemquisto cavalheir,o e nosso dilecto a
migo. 

• • 
Tambem se tem achado doentes 

o sr. Estavão Gonçalves d'Araujo, 
nosso estimado conLerraneo, e soa 
esposa a ex.m• sr.• D. ldaliua G.m
çalves de Araujo. 

• 
Igualmente se acha doente a ex. m• 

esposa do nosso amigo sr. MaoO'el 
Antonio de Barros Lirna. importante 
capitalista. 

Appetecemos, a todos os doen
tes, o seu breTe resta belecimento. 

Contra os impostos 
Dizem de Aguada em data de hon

tem: 
«Numerosos lavrad9res vieram hoje 

a esta villa para consultar advogados 
sobre a contribuição municipal que lhes 
foi laçada como singelleiros e que está 
em cobrauça. Estão todos dispostos a 
não pagar e jà tem dois advogados 
que lhes tratam graluitamente os em
bargos. Foi erro e erro grave lançar es
ta contribuição a uma classe tão empo
brecida. 

Para o Brazil 
Partiram, ha dias, para o Porto, 

·dovendo embarcar por estes dias nos 
vapores • Anselm• e « lberia., an· 
corados em Leixões, com cleslino á~ 
cidades de Campos e Pará. os srs. 
Luiz Antonio Palmeira e Raymundo 
de Villas Boas Pinheiro. 

Sentindo immeoso a ausencia 
d'esles nossos conterraoeos, e111lere
çamos-lhe a nossa despedida, dese
jando-lhes urna viagem feliz e mui
tas prosperidades e veoturas. 

BR.AZIL 
VOL U REDOND~ fü DE DEZE318RO 

DE i894 
ESTADO DO RIO 

Em additamento á minha corres· 
pondencia do mez passado, em que 
nol1ciava o apparecime1110 110 lerri· 
vel cólera-morbus aqui, lenho a a· 
cresceotar que, não só oas cidades 
de Rtizende, Cachoeira e povoações. 
marginaes do rio Parahyba taes como: 
Campos Elysios, Volta Hedonda, 
lpyraoia e Barra do Piraily mas ain
da em outras, cujos nome·s não . me 
occorrem, se tem mani fes tado uma 
molestia de caracter coleriforme que 
tem arrebatado grande numero de 
pessoas e que ainda até hoje não so 
sabe positivamente o seu verdadeiro 
nomo. 

E' verdade que na cidade da Bar
ra do Pirahy, por eumplo, acha-se 
um acreditado medico e distincto 
bactereolôgista- Doutor Havelbur
go-que para ali foi maodad0 com 
fim de diagnosticar a epidemia rei
nante; e, em uma entrevista que teve 
com um reporter do cJornal Brazil», 
declarou o seguinte: que segundo as 
inaumeras experiencias qno fez, col
lí~e ser positivamente o cólera-azia
tico (bacillo virgula) e não o bacillo 
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curvo, romo o fJ Uerem classificar; 
-'disse mais qoe houveram casos fu l

min~ntes do racien le viver apenas 8 
a 10 horas, outros do durarem 2 a 
3 dias, r.utros ca~ os ap resenlando
se sobre a form a typhoide dura ndo 
o pa ci t nle 8 o W J ias, e fi na lmente 
outros mais U(:l nignos perrn ittindo 
a alguns d'estcs a convalescença . 

Diz que, tanto nas analyses chi
micas como nas ana tomicas, verifi· 
cou ser positi 1 amente o chólera-
azi atico. · 

Em diversas analyses que fez, 
em fezes, teve occaz1ão de ver a 
existencia do lJacillo virgula em gran· 
de porção, e em outros menos quan
tidade. 

Independente das analyses, fez 
diversas experi eocias; das fezes, mais 
ou menos especificas, foram postas 
provas em liquidas conveni eoLemen
le preparados, como sejam de pepto· 
na e outros, conservando-se esta 
cultura à tempernLura de 37.0 n'u
ma estofa que o o .. utor Havelbnr
go, constru iu artiticialmeate de tijo· 
los. 

Á s11perficie appa receram os ba
ci llos 11speci licos que foram . verifica
dos pelo microscóp10. 

D'ahi ti rou um a pequena porção 
· d'este liquido ioiecciouado e cJeilou o 
den'ro d' um pouco de caldo de car
ne (formula Kork) torna ndo-se ahi 
maiores; aproveitou en tão um pou
co d'esse caldo e de outros li quidas 
e inooculon 3 pórcos da India. 

O 1.0 foi iuj ectado com a cul
IUl'a de caso fala i galopante, mor
re'll do no cu rto espaço de 12 horas; 
o 2.0 e o 3.0 com a cultura de um 
cazo sob-agudo, vivendo aque!le 20 
horas e este 22; po1 ém a nau.bum 
d'esle sobreveio rl iarr béa. 

E' esla. pois, a opinião do dis· 
tincto médico bactereoiogisla que 
se acha na cidade da Barra do Pi· 
rahy assislindo aos doentes atd cados, 
e que, a ser verdat.leira, será uma 
graude ca lamidade para estes povos 
que, na maior párte, são indigeote.s 
e não podem rigot0samenle cumpri r 
as régras hygieoicas. 

N'esla povoação deram. se 5 ca
sos fataes, qae cauzaram um verda
deiro pannico nos restantes habitan
tes. 

As aucloridades sanitarias pro
cerlerarn com todo o rigor- graças á 
energia dos ioca nsa veis agente de 
policia Alfredo de Oliveira e Dou· 
tor Maga lhães-mandando enterrar 
os cad averes a pequenas distancias 
de suas habitações, cobrind o-os com 
gróssas ca madas dE.1 cal e desinfe 
t lantes em abuodanci a. 

As casas fo ram, após os enter
ramentos, queimadas assim €Orno to
dos os moveis e nteosilios n'ellas 
exisrentes. 

Estabeleceu-se rapidamente um 
cordão sanitario entre esta povoação 
e a vizi11ha cidade de Barra Mansa,. 

J 
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O P OVO . ESPOZENDENSE 

os seus preços. 
E quem n'uma imerg1mcia .d'es

Las so atreveria a fazer o coutrario? 
Não sAria moti vo para recla ma r

se a «j nst iça de Fâíe .1> se Lal acon
tecesse? 

Mas não. O cnmmercio ai nda frz 
mais em provei to do publico. 

As agua s qne aqu i so·col'lS11 miam 
desde longos annos, eram ex trahi· 
d:is do rio Parahyl>a, hoje infeccio
nJdo. 

O commercio, porém, em virtucte 
da condemoação de tal agua, rezol
veu fazer, a suas expensas, um en
canamento de aguas nascente em 
um morro qne dista d'esla povoação 
1 e meio kilomelro, pa ra ass im abas
tecer toda a população ~ qu i reziden • 
te. 

Esta resolução causoo grarnle 
gandio e foi bem acolhida por Lodos 
os interessa ílos. 

Os enca namentos, que são de 
chumbo, acham-se já aqui h<1 poucos 
dias. Teremos que ad mirar mais um 
melhoramento em bemficio d'esla 
admirada localidade. 

Se, de fa cto, for o rio Parahyba 
quem dá a alimentação ao intrnw mi
crobio aziatico, fi ca rà elle em bréve 
desapparecido, extincto e anniquil· 
lado, porque deixa rà de exercer a 
sua acção directa sobre os póvos 
que jáinais approvtJ itarão as aguas 
ppuco ou nada crys talrinas d'aquel
le rio. 

Ao8 commerci antes e proprieta
rios que concorreram para tão ef
ficaz melhoramento, basLar-lhes-hà a 
gloria dos muitos e justos agradeci· 
meatos e louvores que a classa mais 
pô!Jre lhes tributará. 

E até eu Hão deixarei de lhes 
tecer um elogio, em regra,-m as 
nóte·se que este • em regra o oão é 
synooymo do discurso da corôa. 

Antonio da Costa Eiras. 

-----------------------'~ 
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lhetes ou decimos, logo que ~~~~~~~~~~~=~~~~~~~§~~ 
~lia seja ~companharla da 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~i 
1mp9rlanc1a e do seguro do ~ , DE 

correio. . ~ % JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO .. qs pedidos cteve~ ser ~ ';';.'/ l&UA DIREl'J'A - E S POZE ND l<J ( 3 ) 

d1rig1dos ao secretario. ~ _ - s enaçu pea·runneu re ~ 

das QS COffij) radOl'eS. ~ ~hJml COS , IU UI Spensave1s ao UZO ~a SCtt1n ~ 1a medica, t~m mn ym11•Jo ~ o r-
Re.1 mettem-se listas a to- ~· . Es la P.harmnci3. fornecitfa CQ O\'e l!ÍOU!Anien t~ d ~ torlos os praparndtJS i 
Lisboa 18 de Dezem- ce não cl esmentem a solida reputação d'estfl já muito acreditado estabe le-
. i llmeuto rle merl 1camentos estrange iros, cuia barateza e md1scu11 ve1 utiltda· 

bro . de 1894. tin1ento. Entre todos esses prnparados,que ~s primeiras SL~mm i d~des me-
. • • ~ dicas emp1 egam com a melhor certaza d um resultado l1so nge1ro, esta o secretarJO, ~ p!iarma cÍa , devido ao estudo do SeU _propr ietal'iO, p0SS00 prAparadoS tão 

JOSÉ MURINELLO ~ nti cessa rios como sa lutarmeote garantidos nos seus elieitos. São olles: 

1 
t•owadl\. a uti-be rpetica 

; 

· Cura t das as molestiàs ile pelle. Preço da ca ixa 120 reis. 
lnj ecct'i.o au l s ll'l u ge111e cnlmn nce 

Cura toda s as bleunorri1agias as mais 1 ebeldes . Preço do frasco 300 reis. 
~ l~l!llleci fico c ouH·a c a ll ol!I 

:g. · ~ Efficaz para a destr uição compl<ita dos callos . Prnço do frasco 300 reis 

P H "RM. ·~TA"" .. CIA CASTºO . xa1·01,e " · •·llli r ur;o 
M . · n ~ o mel hor mecticarnen to co nhecido contra as lombrigas 

- . ~ Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ l1A\I ~~~~~~~~~~~~~§~~~~~ 

~'·~ '1 . .11~ ~ "~ ' 1111' 
Reabriu a antiga e mui ~\ "" 

acreditada pharmacia de A~ 
Fão, sob a direcção do no- PRAÇA DO TENENTE V A LADIM 

EM FRENTE AO W:El\CADO vo pharmaceutico Antonio 
Lopes de Üastro, o qual 
se acha habilitado a bem 
servjr o publico, quer na 
modicidade de preços, quer 
na boa escolha de -drogas 
que fez · para o seu sorti-· 
mento. 

A mesma pharmacia 
acha-se sortidissima tanto 
de prepar~dos estrangeiros 
como nac10naes. 

FÃO 

--- -000-- - - -

ESTAÇÃO D
0

IN""VERN'O 
----000----

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau-
tê » , proprias para fatos, « mac-farland », 

varinos, pardesst.is ou sobretudos, etc. 
- - - - = 0 00=-- --

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

Fazendas nacionaes e estrangéiras proprias para fa-
tos de casaca e sobrecasaca 

- - --000----

v ariados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 

A N"N"UN" 0 I OS ~-~c_,_~if:~ 

Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 
grossas de lã e algodão; toucas de malha, 

tecido de lã; grande sortido em merinos, 
cache-nez e lenços; morins, chitas, 

DESPEDIDA 
Prestes a seguir para o 

estrangeiro. e carecendo de 
temo, aproveito este meio 
para me despeílir das pes
soas de minha amisade e 
relações, offerecendo-Ihes, 
ao mesmo tempo, o meu 
pequeno prestimo na cida
de de Campos, Estado do 
Rio. 

Espozende 20 de J.a
neiro de 1895. 

LUIZ ANTONIO PALMEIRA. 

LílTER ~ 

AGRADECIMENTO 
Devéras penhorados pa

ra · com todas as pessoas 
que nos ofTeréceram seus 
serviços ao dar-se o triste 
desenlace da perda do 
nosso querido filhinho e · -
irmão, e para com os ex.mos 
cavalheiros que nos deram 

riscados e algodões de côr. 
CHAILES e COBERTOHES, e outros artigos para 

resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 
serà frio e chuvoso 

a honra de acompanhar ao 
cemiterio publico o cada
ver do innocentinho, é de
ver nosso agrade.cer, ex
tremamente reco11liecidos, 
e significar por este meio 
os protestos da nossa sin
cera gra lidão. 

AO BAZAR CE 1~TR.!\L! .AO BAZAR 
CEN'fRAL! 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl PESSO~ BR~G~ 
LARGO DA. PRAÇA 

PÃO 

-que ainda se conserva irndemue ue · A commissão executiva 
tal fl agello-unica á margem elo r io da loteria da Santa Casa da 

• Para 1_1 yba, desde Cachoeira á Barra Misericordia de Lisboa im
do P1rahy. 

Espozer1de, 12 de Ja
neiro de 18951 

Joaquim de Sá Tenreiro 
Maria Erllilia da Cunhá de Sá Tenreiro 
lzilda de Sà Tenreiro 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
~agnifica CASTANHA e BATAT~ do Alt~ Do~u·o, cuias vende por 
JnntJ ~ a retalho por preços mmt~ conv1dat~vos . Vende a peso 
e medida, conforme o freguez deseJar. garantmdo a superioridade 
dos generos. 

o trafico de passageiros e ca r· cnmbe-se de remelter qua!
gas na E. de F. ficou e ainda está quer encommenda de bi
inter rompido; não hà movimenta de 

Candida de Sá Tenreiro 

trens de passageiros, e as cárgas 
que se acham despachadas no Hio de 
Janeiro com dest.ioo aqui e a outros 
pontos, fo ram relid as até novas or· 
dens. 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
Um verdadeiro inforlunio para 

estes póvos! 
A massa popnlar d'aqui já vae 

sentindo os rigores da fóme porque 
estão quasi esgotados os gcoeros a
limenticios em toda a zona cómmer
cial' 

Em todo o caso diz-se que, de· 
vido aos es[órços empregados pelo 
digno directlilr da E. de F., em bré
ve estará restabeleciclo o tráfico de 
mercadorias e milu será que assim 
não aconteça, porque a fom e não 
tem 11u:i tes e a indignação ·popu lar 
IJÓde produzir uma seg-unda e Ma ri a 
Bem arda». 

O commercio d'aqui tem proce
àido dignameute, conservando fixos 

' 

---DE---

FRANCISCO MENDES D'OLIVEIRA 
RUA DIREITA-ESPOZENDE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete. (sem garrafa) 

• Branco S. > 

Tinto N.º 1 > 

» Branco N.0 1 , 
Branco Malvasia N.0 1 
Branco Malvâsia n.º 2 
Branco N.0 2 ~ 

» Brçi,nco fino do Porto . 
» Branco Infante D. Henrique 
> Branco velho superior . 

AO MENDES. 

' . 

120 reis 
160 , 
160 J 

240 > 

240 • 
300 ) 
300 • 
320 , 
400 
500 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, fe rragens, vinhos finos, algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílN íl JOS[ ,,f ERN~MOES 
19 .E 20, Rl..".4. DIHEITA, 21 E ~2 

- - --ESPOZEN"DE- --
FARINHAS· 

. " Flor - Pa•eç o pelo depo11Uo de Vianna - S a c c n ')' li k 6:825 
N,

0 
1 » :o » Sacca 7 6 l i G:G ')' fi 

N .0 2 .- - D :o :o » » 6 :5 26 
N.0 3 » » » » » 613,ó 
Dica Ooa ~ s » » » 6& 2 :020 
Rolão s F » » » .ao 11.aoo 
l<'arello S G » " » '10 I 1lóO 

Todol!I el!lle8 preç ol!I t é em o au;meoto do carreio e de 1 º l o 
alé m dos p reçol!l a c illla indicndol!I , 

1te1lol!lito d e labncol!I e lume l!I el e c e ra e d e pau pelo preç o 
das f a b1·i c 1u1, llell•ole o, po1· j uulo e a r e inibo. 

• Diwc r l!lo11 ;eu e ros de me1•ce a1·in, vlnhol!I llnos, bebldo8 ai• 
coolical!I, sceariuns, s e lao, a zeite, lu\ca llu \u, a1·1·oz, bataC.n do 
Dou1·0, etc, ' 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS ~ 
i ,..~.~~E~ª ~~.!:º!~~~~.~JA •. ~.!~~~L . 1 
~ lei;um i n o 8a8, e1c.-Ge1111i10 , nit r ato , sepe1·p1t o:i;iphnttuJ. 'V'l 

~

1 
Dosagens garantidas ! 

Vendas mensaes em 1892 8 0 0 sacras. 
» u em f893 3:.100 sacca~ . 

~ Com o nosso rna chinismo, t odo ra·nucez, a Ernpreza póde ago ra (::? 

"l'i forn ec~r l 1<i O O snccos por dia. "t>i 
~ Ped ir pros pectos e iuíorm~ções ao ~ 
~ Agrooomo: A~TIER Vff,f,ATE_ {<J) 'lJ)i 1 RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
-~~~~~~~~~~~~~~~~ 

EOITORES-BELEll ~~ e:.• 
Roa do ~larnchal Saldanh_a, 26 - Lisboa 

OS FIL ::H:OS 
-D~-

~ IJ_jLIONA_RIA 
Nova produ çfo L: 

É'HLE B I C:UEBOUHG 
Edição illu trada com bcllos chromus 

o rna ~nificas !( ravoras. 
E' um verdade iro rom ance de sens.1 -

ção e um trabalho littera rio do prin1Pi1 a 
ordem o que vamos editar com· o titulo 
«Üs Fi lhos da ~lillio n aria . 

Pouliearto ultimam P. nte em íolhetios 
em 0111 rios principaes jornaes parisirnses , 
11 sua leitora despertou verdadcir11 ent liu 
si asmo entre os amadores da littcrat ura 
rn111au1ica. que o apreciaram como ~ e n do 
urn a' da s mais brilhantos aflirmações do 
gran rle !alento o do alto esp írito do sw 
auctor, já l:i urea rl o por onlros trabalhos 
trah ;i lh ,is vali os iss im ns, m11 itos dos quacs 
siio conh eci1los dos nossos as.ig oanto~, 
tacs corno-1\ Mulher fata l, A Martyr, A 
Frllta Mal dita, O Marido , A Esposa, A 
A1·ó, ntc. 

O granrle apreço que estes romanc· s 
loem mrrec ido entre nós, anima-nosa es
P•ll'ar que o Íd r. to de ser escripto pela mes
ma poana o uovo e admiravel t1abalho li1-
lera1 io que vn1nos emprehenrler, constitua 
reco111me11da~ão. baslante para incitar á 
soa leitura . 

~RI DE A TO DOS OS ASSIGNAN
TES: Uma es tampa em chrorn o dt1 gra n
do .formato, representando a e< Vi sta geral 
do monumento "da Batalha.» Tirarla ex
pressamene paia este fim, e reproduzida, 
em chromo a t 4 côres, C (l~ia fi el d' este, 
mage toso monumento histori co, que é 
incontPstavelrno n1e um dos mais pe1 fo>itos 
que a Europa possue. 

Tem as d1m ~ n sões de 72 por 60 cen· 
tirn utros, e é incontestavelmente a mais 
co111pl eta e dl' tal hada que até hoj e !em ap · 
parec ido. 

«B rin da aos an~rnriador c s de 5, fO, 
15 o 30 a•si;;natoras. 

ccCo n1liçõcs d 'a~s i g n a tura:u Chromo , 
rn réi , j:(ravura, 10 réi s; íollra de 8 pa· 
giuas . rn réi . ,drirá em caderneta s ~e 
manaes dr. li, rolhas e uma es tampa, ao 
preço d6 60 réis, pagos no acto da eutrc
ga . 

O porte p ~ra as províncias é á costa 

da Err.preza, a qual não íará ~f'g on rl a ex · 
pedição sem ter recebido o impo1 te da 
antecedenle. 

o A em preza » con~i~Ara correspond en
tes as pe ·,oas ria s províncias e ilha s qoe 
se rosponsabi!i :;ar eoi por mais de 3 as
signatoras. 

A c .. mmissão é rle 20 p. e. , e sendo 
iO a•signat 11 1as 011 mais teriio di rc iLO a 
um exemplar da obra e ao brinrle µe ral. 

Recebem-se as s i ~ natllras no escript0-
ri o rl11s erlitores-Rlla do ~hrechal Sal
danha, 26. Li suoa , onde se podem reqni · 
silar pro pectos. 

~ BORO~OE I R~ 
(ILLUSTBAÇÃO DE COSTlJ HA E IJOH-

01\ 00S) 
Esta nova pnulicação, a mai · com 

pl eLa, economi ca e perfeita que até hoje 
se tem pnb!icado em Porlu l>(a l, di spema 
ab so lolam ~n l e a ar,qui siçào de outro qual 
quer jornal ele modas ou bordado ~ . pc, r
tu guez e estrangeiro, por'JllC em car!a no· 
mero co '1 lerá o ma is importante de to rlos 
esses jornaes, além ele vni11-1 lissim a co! · 
lecçao de desenhos, parte littrraria, mu · 
sica oriµinal, d~ . 

«A Bo1dadtJira» divi :le-se em du1s 
p~rte s princip-1os -BORDADOS e ~!0 -
0AS. A primeira com põ~ · se da grande 
variedade do desenh os cornr1l utame nte o· 
riginaes , proprios para torla a espe.:ie do 
bordados , crochel>' , rendas, etc., occo· 
pando um e~ paço correspoodente a 8 pa· 
ginas do jornal ; a segunda é constituída 
por magníficos fi gurinos, seg undo as me
lhores publi cações de Paris e Berlim, 
moldes desenhados do facilim~ amplia
ção e, no primeiro numero de cad'a inez , 
mo de los cortados em tamanho natura l, 
etc. 

.\ lém d'i sto conterá semnre a cc Bor· 
<ladeira»: uma mu,ica original ou copia 
para piano, bandolim , vi olinô , c t~.; eny
gmas pitto rescos e charadas novis>imas; 
des ripçào completa do todos os trabalhos 
publ icados; revi sta de modas; receitas 
diversas de grande uti lidade; cootos, poe
sias, annuncios, etc., etc. 

ASSJGN AT UHA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Empreza tiver age ntes, cus t ~rá cada nu· 
mero da «Bordadeira», com 20 paginas, 
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50 r ~ is, pagos no :icto da entrega. 
Nas demais terras dn pa iz ·- as> igna

lora adiantada, aano l ,.SilOO 1eis. S.i mes
tre 700 reis. Trirncs t1 e 360 rei; , Jornal 
al'ulso, sem modelo cortaJo, na quinzena 
da sua pul1licaç:lo tiO reis. Depoi3 cl'1·s
ta da~a '100 rei s. Avu lso, com modelo 
coitado , na r1uinzcna da sua pub lic.1 çiio 
réis) ev itando-se assi111 maior inl'Om mo 
do e d.•spezas aos sr~ . assi~11an t . 1 s , 

Enviam-se al' isns do recepção quando 
sejam enviadas quanti as superiores a 600 
réis. 

REVISTA 
de 

SGIENGIAS NA TURAES E SOGIA[S 
Co od ições de pobl icaçfo 

A «REVISTA n sahi rã regularmente 
qDat ro voze> 11 or anno, em íaociculos do 
4,8 paginas, 8. 0

• 

Preço da assig nato ra: 
Pur1u gal 
A nno ou sari6 do li n. 0 • 1$~00 rs . 
Numero avn bo.. ..... 300 rs. 

P<i izes com prnhenfüios na o ui ão posta 1: 
Auno 8 fr. 
Numeroavolso. 2 » 
Para os ontrus paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte du cor· 
roio. 

A cor rcspondencia d6v e se r dirigida 
à C< Livraria loternacional de Ernes to Char
dron , casa ed itora. Logan, rnccessor
Porto. 

OOLLEOQÃ.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores obras 

por 
Escriptores nacionaes e estrangeiros 

Romances, contos, vi~gens , litteratora, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de i60 a 200 pagi
nas, em corpo 8 ou iO, excellenteediçào 
e optimo papel. 

1·~eç •1 de cada volume 200 reis bro
chado , ou 300 reis el egantemente enca
dernado em percal ina. 

Para as provincias acresce o porle do 

~RIViLEGIO EXCLUSlVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEIT0..1.v 
Jo i~u u111u·••vod1>• l c:i;elmC"nfe ClU('tn,.hm do lt("I O c<,.u:olite 

cJe 11auol<· pultltc11 ll t• 1•urtu11;sl e 1 0.,~cclo1•l Ger•l 
d e Dy ·leo" du C'Grt-0 «lo !illu do .lanelre. 

~ 
~ 
~ 

A efficacia d'este xarope , evide.ntemeule provad:i em muítas 
olise rvações no hospilaes e na clinica particul:Jr do s mais dis
tinclos rnedicos d'este paiz, lt• von o Conselho de Sande Pu
blira do íleino a l:lpproval -o (tfülmcção qne lhe não mereceram 
outras pre par :i ·õ~s) . e a considerai -o um verdadeiro especifico 
contra as bronclutes, tartto agudr1s c1Jmo chrnnicas, defl,u xo, tos
ses rebi'ldes, tosse convulsa e a:: ihnial1ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas a.s irritações uervosas. 

Cada frasco está acompanliaclo de um impresso com o pare
cer _que o Conselho de Sauúe deu ao governo, e com as ob er
vaçoes dos pnnc!paes medicos de LisLoa , reconhecidas pelos 
consules do Braztl. 

Na parte coitada #.~~ do envolucro esta 
minha assigoatura 
"m ti•t•ml. < • ~ 

Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 

correi .1. 
N.º i =r1 Tristezas á Beira Man, ro 

ma n ~e de Manoel Pinheiro Chaga • t vol. 
l\ .º 2=nCon tos ao Luar», por Julio 

Cesar Machado, 1 vol. 
N.º 3=(ll:_armenn, cel1 bre ronrn nce 

do Mcrimée, trarlucção de Mariano Levei. 
N.º ..,.=«Aíeira de Pari s» , porlri el. 
N,• 5=c< A mascara Vermel ha» ro

manci; hi s tori co d,. Pinhoi10 Cha "as 
.º ti- «Jnhn Bu li e a sua ilh~ n .trn · 

du.·ção der Pinhei1 o Chagas. 
N.0 7= cc0 Jura mento da do11ueza», 

por Pinheiro Chai!aS. 
N.0 8=«A LtJ nda da meia noite. 

. N. 0 9=c< A Joia do Vic ll · ll ei», por 
Pwhei ro Chagas , i vol. 

N. 0 10=~ Vinte aunos tio vida litte· 
raria". por Alber to Pim P. nt el. 

N.• t l=a Hoo ra de arti sta» . por Octa
ve l<'e uillet, tl'arl . de Pinheiro Chagas. 

N.º 12=c< Üs mens amores », (contos· 
e bai la das), por Trind :1de Co el ho. 

N -°. 13=c< A a \'e?tura de um polaco», 
por Victor Cherboliei, traducção de D. 
Mari3 Amalia V.iz de Carvalho, 1. 0 tomo. 

N.º '14.=a Aave ntura de nm po laco », 
por Victo r Clrerbuliez, trad ucção de O. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vai. JI e 
ultim o. 

N. 0 i5=a Conto r!o tio Jna')oim, por 
Rodrigo Pa ga uiuo, 2. 0 edição. 

N.' 16=r< Batalhas da vida » por Coio
ma r Torresào. 

N. º t 7=c< Noites de Cin tra por AI ber
to Pimeo tr l, t vol. 

N.º' 18 e 19=cd~m segredo, po r L. 
Tinstiau, trad. dti Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N•• 20 e 2t =C< A irmã de caridade» , 
romance de Emílio Castellar, traducção 
de Luiz Quirino f.h aves. 

N. 0 22= c<Migalhas da Historia Por
tugoeza,>J po r Pin heirc Chagas. 

N.0 23 =cc A Cruz de bril ha ntes>J, 
chronica d'a ldeia, por Alfredo Campos. 

N. 0 24.=c< Contos >J de AITonso Botelho. 
N. 0 25= e< Contos Phantasticos », por 

Theoph ilo Braga . 
N. 0 26=«0 my~ t er io da es trada de 

Cintraii, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Orugão. 

N. 0 27=c<Ü nauíragio do Viceote So
dréu, romaoca historico de Piuh eiro Cha
gas i vo l. 

.N.º 28=« Vid'airada» , por Alfredo 
Mesquita, t vol . 

N. º 29=~ 0 Bacharel Ramires >J p o 
Canditl o de Figueiredo , { vol. ' 

No prélo: 
N.• 30=« Amor à anli "a» romance 

de Caiei. " ' 
Puhli ca -se nm vo lume por mez. 

A' venrla na livr:iria rio editor Anto· 
nio Ma ri a Pereira. 

50. 52=rua Au~ u s ta==õ2 , 5~ . 
e em ledas as outras liv rHias - o Porto 
na Livrar ia Lello, rua do Almada, 18 e 20'. 

ANNO CHRISTAO 
Oll 

Exea·clci o s devoto!!! 11a r n t od o l!I 
0 8 : dln8 d o lUIU O 

pelo 
P a d r e João Croise t 

da companhia rio Jõs us 

A pprovarlo e r~romme n dado po r to1los os 
Ex .... , Prelados Portnguezes 

A obr.'l consta de cinco vo lumes dis· 
trihuida semanalmente, em íasc1colos de 
40 paginas de texto e em qoartoa duas 
columoas e seis es tampas imprnssas se
paradameu te . Preço de caria fase ic ulo 
mo rnis, para as provindas franco de 
porte. Os assignantes da província paga
rão de cinco em cinco fa sciculos, envi~n· 
do-se pelo correio os competentes roci
bos. 

As pessoas q u~ desejarem receber 
mais que nm fascicolo sumana!, volume 
ou a obra completa poderão as sim reqoi• 
sita l-o au edito r que promptamoote fará as 
remessas que llru íorem fe ita~. 

Será entregoe um exemplar gratis a 
quem angaria rsdez assignatura e se rns
ponsabili sa pe lo ~eu integra l pagamento. 

Acceitarn-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe
rencL1 s n'esta cidade, abonando- sea com· 
missão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esu ma veis 
correspondentes , e no escriptor io rio edi
tor ANTONLO OOUB.ADO. rua dus Mar
tyres da Liberdade n ° 165-P.1 1·to . 

De po ~ ito em Li boa-Al}ENCIA UNl· 
VERSAL DE PUBLlCAÇO~S , rua dos 
Retr"r;eiros 7õ-t. º 

' 


